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EDITORIAL 

Este número conta com mais uma ótima crônica de José Stênio Ferreira Luz, que já se revelou um grande talento nesse campo! 

E para anunciar o entrevistado do bimestre faremos ao estilo do boxe: Ele é uma lenda viva do xadrez capixaba! O primeiro capixaba a obter rating FIDE! O GMI que preferiu não sê-lo em razão da profissão! Bi-Campeão estadual de Xadrez! A gentileza em pessoa! Com vocês: Namyr Carlos de Souza Filho!

Boa leitura e Feliz 2007!

Walter Lucas Knoblauch

Editor e Redator

PALAVRA DO PRESIDENTE

Enfim, mais um ano se passou! Este ano foi, para quem olha de fora, uma verdadeira maravilha: muitos torneios, 3 Magistrais de norma de MI, um super Aberto (Copa CST/ARCELOR BRASIL), muitos eventos enviados para rating FIDE e muitos torneios com premiação em dinheiro. Quem olha de dentro, tem duas visões, uma ótima e outra nem tanto.

Vamos falar do que é bom primeiro: além dos eventos citados, tivemos um enorme incremento em nosso ranking, passando a marca de 500 jogadores, além de termos feitos muitos novos FIDEs neste ano. Conseguimos, finalmente, tirar o pé da lama, no aspecto financeiro, deixando a FESX com um caixa tranqüilo (a Federação não está rica, mas não está mais no sufoco costumeiro) e, ainda, fizemos excelentes aquisições de material, como 10 relógios digitais e um notebook. O próximo passo é uma sede decente para a realização de torneios e para servir de ponto de encontro para os enxadristas, fazendo-se às vezes de um clube.

É hora de falarmos do aspecto que nos deixa preocupados: a falta de pessoas voluntárias para ajudar a realizar todo este trabalho. A Federação cresceu muito, mas está toda fundamentada em apenas 2 pessoas: o Presidente e o Diretor-Técnico/Coordenador dos Municipais. É muito pouco! Conseguimos uma autonomia razoável no aspecto arbitragem, com a formação e inclusão de novos árbitros na ativa (e que se destacaram muito bem no desempenho das funções). Contudo, precisamos de mais gente para os torneios. As atividades, se divididas, não pesam, mas se ficam concentradas em um ou outro, torna-se um fardo difícil de carregar. Reflitam sobre isto e pensem se não podem ajudar de uma ou outra forma.

No mais, queremos parabenizar a vocês pelo excelente ano. Parabéns ao nosso pentacampeão Estadual, MF Bittencourt, pelos brilhantes resultados obtidos nesta temporada. Parabéns aos campeões municipais e, principalmente, aos organizadores. Nossos agradecimentos também aos Secretários de Esportes: do Estado, de Vitória, de Cariacica, de Pinheiros e de Vila Velha, por toda a ajuda que nos deram neste ano. Não podemos esquecer o apoio da CST/ARCELOR Brasil, que tornou viável a realização do maior torneio já realizado em nossa terra, um dos maiores do Brasil no ano!

Desejamos a todos um Feliz e Próspero Ano Novo!
Pablyto Robert Baiôco Ribeiro

Diretor Presidente da FESX

RANKING FESX
TOP 10 - ATIVOS

(Rating FIDE e FESX em 01/12/2006)

 1º MF Jorge H. M. Bittencourt – 2426 / 2335
 2º Jose Luis Agdamus – 2276 / 2202

 3º Moacir Canela Bortoloso – 2233 / 2098

 4º Jorge Wilson Martins da Rocha – 2221 / 2185
 5º Mário Ribeiro Cantarino Neto – 2183 / 2153
 6º Rogério Zanon da Silveira – 2180 / 2145
 7º André Luiz Machado Ribeiro – 2165 / 2089

 8º Hermes Vazzoler Júnior – 2134 / 2113

 9º Namyr Carlos de Souza Filho – 2131 / 2130

 10º Sergio Rodrigues Silveira – 2127 / 2079
ÚLTIMOS RESULTADOS

   P025/2006: II CIMAX 2006 – Guarapari (28 e 29/10): 18 Jogadores; Campeão: Cláudio Ferreira da Silva (Guarapari);
   P026/2006: II CIMAX 2006 – Bom Jesus do Norte (04 e 05/11): 16 Jogadores; Campeão: Gustavo Cardoso de Matos (Bom Jesus do Norte);
   R011/2006: Campeonato Municipal de Xadrez Escolar – Montanha (11/11): 31 Jogadores; Campeão: Kéven Pitágoras Lima Oliveira (Montanha);
   P027/2006: II CIMAX 2006 – Cariacica (11 e 12/11): 14 Jogadores; Campeão: José Stênio Ferreira Luz (Vitória);
   P028/2006: Final do Campeonato Municipal de Bom Jesus do Norte (11 e 12/11): 12 Jogadores; Campeão: Thiago Santos Teixeira (Bom Jesus do Norte);
   P029/2006: Campeonato Municipal Feminino de Xadrez – Pinheiros (14 e 15/11): 08 Jogadoras; Campeã: Alessandra Santos Chaves Galdino (Pinheiros);

   P030/2006: Final do Campeonato Municipal de Pinheiros (18 e 19/11): 16 Jogadores; Campeão: João Carlos Gatto de Jesus Almeida (Pinheiros);
   P031/2006: Final do Campeonato Municipal de Guarapari (18 e 19/11): 12 Jogadores; Campeão: Rodrigo Souza Silva (Guarapari);

   P032/2006: FINAL DO CAMPEONATO ESTADUAL ABSOLUTO 2006 - Vitória (02, 03, 09 e 10/12): 18 Jogadores; Campeão: Jorge Humberto Magnelli Bittencourt (Vitória);
NOTÍCIAS
O Ranking FESX ultrapassou a marca de 500 jogadores na listagem de 01/12/2006, registrando um total de 518 jogadores rankeados. Curiosamente, exatamente no 500º jogador cadastrado, registramos o 1º caso de homônimo no ranking, e com um nome não tão comum: Wanderson Alves Ferreira. O primeiro é de Serra, nascido em 1987, o segundo reside em Montanha e nasceu em 1993.
Na Final Estadual, o MF Jorge Bittencourt sagrou-se pentacampeão, seguido por Sergio Rodrigues Silveira (vice-campeão) e Mário Ribeiro Cantarino Neto (3º).
Nos municipais tivemos a definição em Bom Jesus do Norte, Pinheiros e Guarapari. Cariacica realiza sua Final no momento em que fechamos esta edição. 
A FESX ainda não definiu seu calendário para 2007, razão pela qual ficaremos devendo essa coluna neste número.

CARTAS / E-MAILS

Caro Walter: Paz, Saúde e Harmonia!
Quero agradecer-lhe e parabenizar-lhe pelo grande incentivo para a realização do 1º Campeonato Municipal de Bom Jesus do Norte. Sem o seu incentivo, o evento não ocorreria.
Este acontecimento foi um marco histórico para o município, que, desde o início do ano, incluiu o xadrez como matéria curricular e conta com um professor exclusivo de xadrez, na pessoa do Alex Sandro, o organizador da competição.
Incentivo como o seu, como o que ocorreu, protagonizou também uma atividade cultural da mais relevante importância, envolvendo muitos jovens e respectivos pais, que se sentem enriquecidos interiormente. Culturas como a do xadrez, têm o dom maravilhoso de unir pessoas, neste mundo tão dividido.
Em nome da comunidade norte-bonjesuense, receba, pois, nossas mais efusivas congratulações.
Um forte abraço,
Gino Martins Borges Bastos

Bom Jesus do Norte/ES

***
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PARTIDA COMENTADA

Por Guilherme Correa Abreu
Rating FIDE 2086
14º no Ranking Estadual
Em toda minha carreira enxadrística sempre obtive bons resultados jogando contra mulheres. De fato, até então nunca havia tido um derrota, apesar da ajuda em algumas partidas, como contra a Suzana Chang, recentemente, onde a mesma me presenteou com uma vitória em uma posição completamente perdida. Mas o desafio atual era algo diferente, afinal de contas seria a primeira vez que enfrentaria uma Grande Mestra em um torneio oficial. Apesar de não haver uma diferença exorbitante em termos de rating, a mesma é uma enxadrista experiente e tudo indicava que iria fazer jus ao seu título. Lembro muito bem que no início da partida, o amigo Walter Knoblauch passou ao lado e fez um comentário sutil sobre a responsabilidade de ganhar. Na mesma hora me veio na mente o velho ditado de que jogar xadrez contra mulheres é uma "faca de dois gumes" pois se você ganhar, em nosso mundo machista, não faz nada mais que a obrigação, mas se perder...

Abreu, G. – Rámon, V. [A44]
I Copa CST/ARCELOR Brasil
Vitória/ES - 08/09/2006

1.d4 c5 2.d5 e5 Já de início, uma linha que não estava preparado. Começava a se configurar o que eu devia evitar a qualquer custo, ou seja, entrar em uma área que a mesma conhece muito bem e eu teria que "achar" os lances no tabuleiro. 3.c4 d6 4.Cc3 Já desviando-me da teoria. [4.e4 g6 5.Cc3 Bh6 6.Bxh6 Cxh6 7.Dd2 Cg4 8.Bd3 0-0 9.f3 Cf6 10.Cge2 Ch5 Tyomkin-Malisov, Israel 1988] 4...Be7 5.Cf3 Bg4 Acredito que pela estrutura de peões formada, a idéia das negras é trocar os bispos de casas pretas assim que possível (ex. Bg5), deixando as brancas com o bispo "mau" em função da formação c4, d5, e posteriormente e4. 6.Da4+ Neste momento a posição pedia e4. Mas era justamente o que eu não queria, ou seja, entrar no convencional uma vez que ela provavelmente sentir-se-ia muito melhor na posição. 6...Cd7 Se houvesse as trocas de damas, o fato de não ter jogado e4 deixaria meu bispo de casas brancas mais ativo. 7.g3 f5 Neste ponto começa a se configurar os pontos negativos da minha estratégia de não jogar e4, a perda de espaço na ala do rei e centro. 8.h3 Bh5 9.Be3 g5?! Talvez provocada por Be3, minha adversária deva ter subestimado as conseqüências deste lance. Melhor seria e4, com idéia de Cf6 e 0-0, com certa vantagem para as pretas. g5 provoca tensão na ala do rei, mas enfraquece a própria posição. 10.0-0-0 Neste momento, caso 10...f4, tinha a intenção de sacrificar Bxc5 seguido de Cxe4, porém não há compensação imediata. 10...Rf8?! Novamente minha adversária enfraquece mais ainda a ala do rei em troca de um ataque que nunca acontecerá. Melhor seria f4, mesmo a6 seria algo mais interessante na posição. 11.h4 Bxf3? Enfraquecimento total das casas brancas. Este erro foi o início do fim para as pretas. Melhor seria 11...Cb6 seguido de h6, suportando o já enfraquecido peão de g5, porém obtendo tempo para reagrupamento das peças em torno do rei. 12.exf3 gxh4?! Também aqui seria menos mal 12...f4, mas mesmo assim, após 13.gxf gxf, a posição das brancas é cheia de possibilidades. 13.Bd3! Interessante este ser o primeiro lance das brancas digno de exclamação. O que conta agora é a rápida evolução das peças nas casas brancas, e não a quantidade de peões. 13...hxg3 14.Bxf5 Cb6 15.Dc2 Cxc4 16.Be6 Cxe3 17.fxe3 Esta é a posição que eu havia vislumbrado após 13.Bd3. As brancas estão com dois peões a menos, porém posicionalmente infinitamente superior. Inúmeras possibilidades configuram acerca do monarca preto, e o bispo de casas brancas é a peça mais poderosa pois não possui adversário. 17...Bg5 Não há lance melhor para as pretas. 18.Txh7 Txh7 [18...Bxe3+ 19.Rb1 Df6 20.Tf7+ Dxf7 21.Bxf7 Rxf7 22.Df5+ Rg7 23.Dd7+ Rg6 24.Dxd6+ Cf6 25.Ce4 Bg5 teria sido melhor do que o que se seguiu, mesmo assim as brancas continuam em vantagem decisiva.] 19.Dxh7 Ch6 20.Ce4! Neste ponto, a vantagem das brancas é esmagadora, O cavalo de c3 se junta ao ataque de maneira rápida. 20...Bxe3+ 21.Rb1 De8 [21...Bg5 22.Dh8+ Re7 23.Dg7+ Re8 24.Dg6+ Rf8 25.Cxg5 E entra em uma seqüência de mate, da mesma forma que o jogado na partida.] 22.Dh8+ Cg8 23.Dxg8+ Re7 24.Dg7+ Rd8 25.Cxd6 De7 26.Cxb7+ Re8 27.Dg8+ Df8 Aqui neste ponto já havia visto a seqüência de mate em 2, porém estava "varrendo" o tabuleiro para ver se não havia algum "fantasma" na posição. Por um momento olhei para Vivian, e senti o sofrimento da derrota estampado em sua face. Melhor teria sido para ela ter abandonado alguns lances antes tendo em vista a precariedade da posição. 28.Dg6+ Uma curta porém tensa partida! 1-0
ENTREVISTA

Por Edna Moreira de Souza Knoblauch
Nesta Edição: Namyr Carlos de Souza Filho
Namyr Carlos de Souza Filho (ou apenas Namyr) nasceu em Vitória-ES, no dia 26 de agosto de 1959, é casado, tem 02 (duas) filhas e atua profissionalmente como advogado e                           Procurador do Estado. Participa de torneios oficiais pela FESX desde 1978.
Boletim FESX: Como o xadrez entrou em sua vida?

Namyr: Após haver completado 15 (quinze) anos, aprendi os primeiros movimentos do xadrez com minha avó, Maria Busatto de Barros, que, posteriormente, me presenteou com o livro “Cartilha de Xadrez”, contendo ensinamentos básicos para principiantes, o qual até hoje tenho guardado com muito carinho.    


Na realidade, o meu desenvolvimento na compreensão do xadrez foi muito lento, pois vovó não conhecia tão bem as aberturas e os conceitos do jogo, mas era bem combativa no meio-jogo, inclusive, por vezes, confundia a mim, ao vovô e demais adversários com lances pouco compreensíveis como Ch3 ou Ca3. Criando, assim, em mim, pouco a pouco, a necessidade de atenção do jogo em todo o universo do tabuleiro. Posteriormente, comecei a melhor entender os fundamentos do xadrez, passando, no seio da família, a vencer o meu irmão, Luciano Carlos de Souza, papai, Namyr Carlos de Souza, a própria vovó e depois ao vovô, Moacir de Barros, adversário bem mais forte do que a vovó! Assim como meu tio Marcus de Barros, alcançando, finalmente, o nível de jogo de meu tio Moacir de Barros Filho, que jogava, inclusive, às cegas e com quem sempre travei partidas complexas, mesmo após reunir anos de aprendizado.


O meu primeiro torneio oficial pela FESX foi o Campeonato Capixaba em 1978 tendo ficado em 6º lugar dentre 16 participantes. Nesta ocasião, após construir uma posição ganha, perdi uma partida para o então Campeão Estadual de Xadrez, Paulo César Vieira, que defendia o título. Em conseqüência desta derrota, afastei-me dos torneios e, embora isoladamente e mesmo sem orientação de terceiros, durante um ano, passei a estudar com afinco os livros que havia ganhado de meu pai, aprendendo sobre aberturas, meio-jogo e final, jogo estratégico, posicional e tático, controle do centro, fator tempo, sacrifícios, etc. São esses os conceitos que guardo até os dias de hoje, decorrentes desse aprendizado. Esta foi a única vez em toda a minha vida em que verdadeiramente estudei xadrez.

Em seguida, retornei aos torneios, vencendo, inicialmente, o Torneio da Marinha, tornando-me, ainda, Bi-Campeão Universitário de Xadrez, passando a vencer torneios, tendo representado o Estado em competições no Maranhão, Recife e Santa Catarina. Sendo o ponto culminante de minha trajetória enxadrística os títulos obtidos de Campeão Estadual de Xadrez em 1986 e 1995 e a obtenção do primeiro título de jogador FIDE (Federação Internacional de Xadrez) de nosso Estado do Espírito Santo.

Boletim FESX: Sendo você um dos jogadores de ponta no ES, nos conte como é o seu estudo?

Namyr: Conforme já relatado, somente estudei xadrez com absoluta dedicação, por um ano, passando, a partir de então, a manter-me atualizado com a evolução do xadrez através do acompanhamento de partidas dos Campeões Mundiais e Grandes Mestres. Como faço até hoje, procurando não só curtir as partidas, mas buscar compreender o porquê de cada lance e as idéias resultantes de cada posição, aprendendo, principalmente, com os erros que devemos buscar evitar no transcorrer de uma partida, bem como, a forma de exploração desses erros. Uma outra forma que tenho de estudar, também, reside na análise de todas as minhas partidas jogadas em torneios, buscando superação nos próximos certames. Fazendo isso, concomitantemente, analiso o estilo e o jogo dos adversários.


Esclareço ainda que, durante todos esses anos, o estudo do xadrez ficou prejudicado, a partir da necessidade e responsabilidade de dedicar-me à vida profissional e familiar, juntamente com a minha esposa, Suely Figueiredo Coutinho Carlos de Souza e filhas Mayara Coutinho Carlos de Souza e Menara Coutinho Carlos de Souza.

Boletim FESX: Por experiência própria sei que você é bastante atencioso com os jogadores menos experientes. Então, pode nos dar um conselho que julga ser mais importante para podermos progredir no jogo?

Namyr: O jogo de xadrez não pode ser dissociado do próprio jogo da vida, no qual estamos inseridos. Nesse contexto, a primeira avaliação que deve ser procedida é um olhar para dentro de si próprio, com identificação da personalidade, e como se comporta a sua pessoa na resolução de problemas do cotidiano, cujo perfil, forçosamente, será transportado para a batalha do tabuleiro.

A partir dessa constatação, se deve buscar encontrar o próprio estilo de jogo, posicional, estratégico ou tático, defensivo ou agressivo, de linhas claras ou obscuras e vincular o estudo das aberturas, meio-jogo e final a esse conteúdo, valendo salientar que a compreensão sobre o tema do jogo é fundamental.


O estudo sobre o estilo de cada adversário também é importante, bem como a avaliação de sua postura no torneio, uma vez evidenciada a sua momentânea fraqueza.   


Entretanto, deve ter em mente que toda regra possui exceções e, às vezes, é preciso inovar, para que teste, inclusive, a sua própria capacidade e a eventual necessidade de mudanças. Por exemplo, se joga posicional e o adversário também, caso esteja preparado e consciente, uma partida agressiva pode vir a surpreendê-lo, na medida em que o lado psicológico do adversário estaria a aguardar uma partida de manobras e não um jogo arriscado, tudo por tudo.


O essencial é saber que o xadrez reveste-se de uma batalha entre as mentes. Sendo necessário manter, sempre e sempre, a superação de si próprio, como a superação em relação ao adversário que se põe diante do tabuleiro, como também em face de posições agudas e quanto aos problemas externos que o afligem ou ainda quando uma má posição no torneio busque invadir a sua mente, visando desmotivá-lo. Esteja certo que cada jogo possui a sua própria história, não podendo ser contaminado por fatores resultantes do que já é passado.


Por fim, respeite sempre todo e qualquer adversário, mas nunca o tema.                                      

Boletim FESX: Como define seu estilo de jogo?

Namyr: Defino o meu estilo de jogo como estratégico. Embora manifeste na maioria de minhas partidas lances de manobras, próprias do estilo posicional, na verdade, procuro sempre tornar a partida complexa, após avaliar o tema da fotografia resultante de cada lance, buscando atender ao que pede a posição. Por outro lado, estando em inferioridade, busco sempre que possível uma defesa ativa, procurando submeter o adversário a problemas de difícil resolução.
Boletim FESX: Teria algum jogador que admira e que de alguma forma tenta se espelhar?
Namyr: Embora cada jogador deva ser julgado a seu próprio tempo e época em que viveu, não havendo como fazer comparações, inclusive em razão da própria evolução da humanidade, o estilo de jogo que mais me impressionou foi o do combativo Campeão Mundial de Xadrez, Alexander Alekhine que derrotou o então imbatível José Raul Capablanca, também Campeão Mundial de Xadrez.


Naquela época, Alexander Alekhine provocou uma verdadeira revolução na forma de jogar xadrez, cujos conceitos são aplicados até os dias de hoje. Tanto é assim que o espetacular ex-Campeão Mundial de Xadrez, Garry Kasparov, considerado por muitos como o melhor de todos os tempos, é um dos seus maiores admiradores, tendo simplesmente decorado em sua mente todas grandes partidas jogadas por Alekhine.


O meu estilo, não obstante, se assemelha ao dos ex-Campeões Mundiais Vladimir Smyslov e Boris Spasky, jogadores versáteis que se amoldavam bem em relação a todos os tipos de aberturas e posições.      

Boletim FESX: Destaque uma partida sua que mais lhe agrada e por quê?
Namyr: Na verdade, tenho reunidas em meu arquivo várias partidas memoráveis que joguei, guardando com especial carinho aquelas dos torneios que ganhei, e aquelas quando me tornei Campeão Estadual de Xadrez, mas, no momento, pretendo deixar registrado a partida que venci ao atual GMI Giovani Portilho Vescovi (à época MI - Rating 2.490), por ocasião de uma simultânea realizada para 30 (trinta) tabuleiros no Shopping Vitória, sendo esta a sua única derrota. E o faço em homenagem e incentivo especial a todos os jogadores capixabas que amam e se dedicam à arte de jogar xadrez, para que tenham sempre em conta que, embora não sejamos profissionais, é sempre possível realizarmos grandes conquistas. Segue a partida:

Vescovi, G. – Souza Filho, N. [D37]
Simultânea – Shopping Vitória

Vitória/ES - 1996

1.d4 Cf6 2.Cf3 e6 3.c4 d5 4.Cc3 Cbd7 5.Bg5 Be7 6.e3 h6 7.Bh4 0-0 8.Dc2 b6 9.cxd exd 10.Td1 Bb7 11.Be2 Te8 12.0-0 Tc8 13.Da4 a6 14.b4 Ce4 15.Ce4 dxe 16.Be7 De7 17.Cd2 Cf6 18.Ba6 Ba6 19.Da6 Db4 20.Dc4 Dd6 21.De2 Cd5 22.Tc1 c5 23.Cb3 Cb4 24.Tc4 Dd5 25.Cc1 Cd3 26.Dc2 b5 27.Tc5 Cc5 28.dxc Dc5 29.Db2 b4 30.h3 Ted8 31.Db1 Dc2 32.Db4 Td1 33.Cb3 Tf1+ 34.Rf1 Db1+ 35.De1 Da2 36.Cd4 Tb8 0-1
Boletim FESX: Você foi campeão estadual nos anos de 1986 e 1995. Fale sobre a diferença desta época para a atual.
Namyr: O xadrez, como tudo na vida, evolui e não foi diferente em relação à época em que me tornei Campeão Estadual e os tempos atuais.

O xadrez de hoje está muito dinâmico e a combatividade, além do fator iniciativa e tempo são fundamentais para se obter uma boa posição, já que no plano do conhecimento teórico, os Grandes Mestres, Mestres Internacionais e, consequentemente, jogadores de menor qualidade, se equivalem. Em sendo assim, embora mantendo a minha deficiência nas aberturas, busco, nas partidas, colocar-me próximo dos conceitos aplicados atualmente ao xadrez, onde todas as peças colaboram mutuamente no tabuleiro, no propósito da vitória.

Boletim FESX: Você foi um dos que lutaram para que a Federação se fortalecesse.                       Então, dê-nos a sua opinião sobre o atual momento da FESX?

Namyr: A FESX vive um momento especialíssimo, diria mágico, bem estruturada e com um calendário de torneios de fazer inveja à grande maioria dos Estados Federados, sem falar no rol qualificado de jogadores FIDE. Evidentemente, precisamos aperfeiçoar a instituição em determinados aspectos, mas comparada à FESX de outrora, a evolução mostra-se a cada ano mais substancial.


A evolução dos jogadores também é nítida a cada evento, sendo fácil visualizar nos torneios alguns jovens talentos que já despontarão com força considerável em um futuro próximo.


Não posso deixar de registrar, contudo, que toda essa progressão da FESX está literalmente vinculada à atuação de Dirigentes e colaboradores abnegados e compromissados com a profissionalização e qualificação do xadrez local. A propósito, cumpre-me, nesta oportunidade, render a minha sincera homenagem a todos quantos no passado lutaram pela edificação do nosso xadrez e à atual Diretoria da FESX, além dos colaboradores especiais como o Walter Lucas Knoblauch, Edna Moreira de Souza Knoblauch, José Eustáquio Hatem Osório e Gino Martins Borges Bastos que muito procuram fazer pelo engrandecimento do xadrez capixaba. 

Boletim FESX: Você joga torneios somente no estado. Quando participa de torneios nacionais realizados aqui, sente muita diferença com o jogo dos adversários? Fale-nos sobre isso...
Namyr: Evidentemente, não se pode negar que os grandes centros possuem um número maior de jogadores qualificados, em contraposição aos enxadristas de nosso Estado. Mas penso que a grande diferença esteja na preparação teórica e no preparo físico e experiência, pois no contexto das partidas, pelo que tenho observado, afora os Grandes Mestres e Mestres Internacionais, os nossos melhores jogadores enfrentam tais adversários com talento, realizando partidas duríssimas, inclusive com muitas vitórias. Isso é mais uma demonstração de que a FESX está no caminho certo, aprimorando cada vez mais os objetivos da instituição.

Boletim FESX: Sei que você tem verdadeiros amigos que surgiram com o xadrez. Agora me conte: Qual desses amigos é o mais difícil de enfrentar como adversário em uma partida? A amizade pesa em algum momento no jogo?
Namyr: É difícil nominar qual dos adversários é o mais difícil em um enfrentamento, pois todos sempre se dedicaram ao máximo nas partidas que jogamos. No transcorrer de todos esses anos, posso mencionar, pela combatividade e estilo de jogo marcante, jogadores como: Guilherme Correa Abreu, Mozart Rosa Abelha, Antônio Vivacqua Belotti, Moacir Canela Bortoloso, Tarcísio José Lahud, Rogério Zanon da Silveira, Hélcio Haerly Pretti Filho, Jorge Magnelli Bittencourt, Mário Ribeiro Cantarino Neto, Jorge Wilson Martins da Rocha, Fernando César de Macedo Mota, Eduardo Stulzer de Almeida, Hermes Vazzoler Junior e Frederico Guilherme Pimentel. 


A amizade pesa antes da partida e um pouco de ansiedade e constrangimento em jogar com um amigo especial realmente existe, mas o que seria o xadrez se não fossem as rivalidades sadias? Nesse sentido, quando estou a jogar, somente penso em vencer, e por mais que possa parecer estranho, uma vez iniciada a partida, sequer penso muito no adversário que está diante de mim, pois vejo o xadrez como arte e busco praticá-lo da melhor força possível, lutando com todas as forças para superar a mim mesmo e fazer o meu melhor. Estando bem com esses princípios, aplicados à minha vida pessoal e profissional, sinto-me preparado para um novo embate. 

Boletim FESX: Fique a vontade para considerações finais...
Namyr: Desejo manifestar o meu mais profundo agradecimento pela oportunidade que me foi conferida, estando me sentido especialmente prestigiado pelos idealizadores do Boletim FESX, esperando haver colaborado para motivar ainda mais a prática do xadrez em nosso querido Estado.
DIAGRAMA

Colaboração: Walter Lucas Knoblauch

Nesta edição um mate em três:
Anônimo - Anônimo [X00]
Brancas jogam (mate em 3)
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Agora você assume as peças Brancas, o desafio é encontrar o mate em 3... Só não vale usar o computador! Solução na próxima edição!


Solução do número anterior (Pretas jogam e empatam): 1... Dc6+ 2.Rf5™ Cg7+ 3.Bxg7 Dg6!! 4.Dxg6 – ½-½
CRÔNICA

Colaboração: José Stênio Ferreira Luz
(Com a cooperação de Edna Moreira de Souza Knoblauch e Tarcísio José Lahud)
AS LINHAS PARALELAS DA SABEDORIA


Há algum tempo atrás, nem sei quanto, ainda nos bancos de escola, conheci um jovem meio surpreendente – nas ambições, atitudes, placidez e sabedoria. Demasiados atributos para tão pouca idade.

Décadas depois, deparo-me com um humilde pedreiro com uma das características da profissão, o pouco estudo, mas desfazendo o mito de que o jogo é para intelectuais, pratica xadrez. Pai de cinco filhos, ensina o jogo/esporte a todos eles com o objetivo de ocupar o tempo/espaço que invariavelmente é destinado às ruas e aos traficantes. Deste pai não posso listar as virtudes, todavia em razão das limitações impostas pela vida, o ato em si me parece de muita sabedoria.

Caminhos paralelos que se encontram no infinito.


Em Terra Vermelha, um cantão esquecido do mundo, {quiçá de Deus}, sucessor legítimo de São Pedro, {onde, parece, até a Bíblia vira de ponta-cabeça}, lugar de toda pobreza, na singular expressão de Amylton de Almeida, em um infinito sim, de abandono, de miséria e de violência, os dois se encontram. E as paralelas viram linhas tortas. {Epa! Quem foi mesmo que esqueceu o cantão}. E eu que não creio cito Deus (Chico) por minha gente. O poeta é meu purgatório.


Mas voltemos aos nossos personagens. Aquele garoto surpreendente é agora Governador do Estado e continua a surpreender. Outorga ao humilde pedreiro uma medalha de Honra ao Mérito {de querer bem aos filhos, e por extensão, ao mundo}.


É de praxe se reverenciar o homenageado, mas creio que devemos fazê-lo também ao governador por enxergar em pequenos atos a possibilidade da mudança, da redenção. Parabéns Sérgio Brito, parabéns Paulo Hartung. Esta medalha definitivamente tem duas faces.

AGRADECIMENTOS

Como sempre, registramos aqui, em nome do Xadrez no ES, nosso “Muito Obrigado” aos colaboradores anônimos que fizeram suas doações espontâneas nos torneios da FESX!

Publicaremos, anualmente, nosso “balancete financeiro”, com os devidos créditos aos colaboradores!

# # #

“Tudo que quero na vida é jogar xadrez.”

(Bobby Fischer).

# # #


Consulte as edições anteriores em: http://www.fesx.com.br/boletim.htm
Mantenha seu cadastro sempre atualizado!

IMPORTANTE! Este Boletim não tem fins lucrativos e se mantém apenas com doações! Para colaborar envie qualquer quantia (ou material para eventual publicação) para o endereço do remetente, ou entre em contato pelo e-mail boletim@fesx.com.br e ajude-nos a continuar com mais este trabalho!
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